
HOMEOPATIA*

Palavra de origem grega formada por:

    HOMEOS : semelhante, da mesma natureza, igual, análogo

PATHOS: o que sofre, sofredor, doença.

Significa que o semelhante se cura pelo semelhante, isto é, tratam-se as doenças com substâncias que, quando experimentadas em um indivíduo são, produzirão sintomas semelhantes aos da doença a ser tratada.

Método   terapêutico  desenvolvido  pelo  médico  alemão  CHRISTIAN   FREDERICK SAMUEL HAHNEMANN ( Meissen,  Saxônia, 1755 – Paris, França, 1843),  completou 200 anos de existência no século passado.

Hahnemann, que   também   era  farmacêutico,   bioquímico  e   poliglota ( conhecia alemão, inglês, francês, espanhol, latim, árabe, grego, hebreu e caldeu), estava insatisfeito com a prática médica da época e incansavelmente procurava respostas às suas indagações, já que acreditava que, se a doença era manifestação de desequilíbrio do indivíduo, e o indivíduo é parte da natureza, então a cura das doenças deveria estar na própria natureza, como também acreditava Hipócrates há mais de 2000 anos..... 

Ao traduzir escritos antigos sobre a quina (quinino) descobriu que seus efeitos eram iguais aos sintomas da malária para qual era utilizada pelos médicos desde a antiguidade. Resolveu, então, experimentar em si próprio a quina e observou que os sintomas que estudara repetiam-se nele mesmo. Ora, como é que uma medicação (quina), que apresenta sintomas de uma doença (malária) pode curar  esta mesma doença (malária)? Estava então estabelecido que na natureza tudo que pode provocar uma doença também pode curá-la ( lei dos semelhantes – similia similibus curantur).

Mas um problema tinha que ser resolvido – como evitar os efeitos indesejáveis  das medicações,  já  que  se usava  doses  ponderais ( massa,  em  química, ex.: 1 mg)?  Hahnemann não desistiu e observou que, se diluísse a medicação, os efeitos colaterais também diminuíam e em química estudamos que depois de determinada diluição não existe mais massa, isto é, não se encontram mais moléculas, vestígios materiais daquela substância – e o mais importante: com a dinamização, que é a diluição associada à agitação, ao ato de sacudir, ocorre liberação de uma energia por intermédio de uma vibração molecular (isto é provado pela física), levando a uma ação energética específica  que cada substância contém, eliminando sua toxicidade, permanecendo somente sua capacidade medicamentosa curativa ( doses mínimas potencializadas – medicamento dinamizado).

A partir deste momento, Hahnemann e seus discípulos experimentaram em várias pessoas consideradas sadias na época (que não apresentavam nenhuma doença aguda, grave, sexualmente transmitida, degenerativa ou mental), uma série de substâncias (vegetais, minerais e animais),  anotando   sistematicamente     todos   seus experimentos e os sintomas produzidos, surgindo as matérias médicas que até hoje são utilizadas. Até hoje cerca de 3000 substâncias foram experimentadas em indivíduos sãos.

Como cada medicamento traduz somente uma imagem, peculiar àquela substância, Hahnemann usava uma medicação por vez nos doentes que o procuravam – medicamento único.

O objetivo do tratamento homeopático é manter o indivíduo em equilíbrio, regulando sua energia vital (a energia que faz o organismo funcionar),  diminuindo desta forma sua sensibilidade às adversidades físicas, ambientais, sociais e mentais  que são as geradoras dos desequilíbrios ( doença) de tal maneira que se torne mais saudável física e psiquicamente. 

O médico homeopata procura tratar o doente como uma unidade formada de corpo e mente sob a influência de um complexo exterior, social e ambiental. Cada pessoa reage às agressões externas de uma forma particular, individual, que pode se alterar em várias circunstâncias – clima, hora do dia, estações do ano, alimentação, tempo e temperatura, além dos fatores emocionais, reagindo de acordo com suas potencialidade hereditárias.
 Por isso as consultas homeopáticas são longas, detalhadas, que tem como objetivo o conhecimento do indivíduo como um todo e não apenas de sua doença.

Este quadro deve ser construído em conjunto pelo médico e pelo paciente, ou seu responsável, com maior riqueza de detalhes possível.

Se os quadros variam de indivíduo para indivíduo, entende-se porque dois pacientes com a mesma doença podem ser tratados com medicações diferentes e pacientes com doenças diferentes podem ser tratados com a mesma medicação.

Entende-se, também, porque em pronto – socorro não é possível fazer consulta homeopática; não se prescreve um paciente  com medicação homeopática como se prescreve, por exemplo, um antibiótico. Há poucos lugares onde há pronto – socorro homeopático e aqui em Brasília não existe nenhum. 

Os medicamentos são substâncias originadas na natureza, de origem animal, vegetal ou mineral e os nomes, geralmente, são os científicos ( ex.: avena sativa = aveia). 

Podem ser usados em dose única ou em várias doses no mesmo dia ou não, de acordo com a avaliação que o homeopata fizer pelo quadro apresentado pelo doente.

Há homeopatas unicistas que só admitem o uso de um medicamento por vez. Há os pluralistas,  complexistas e organicistas, que usam mais de uma medicação ao mesmo tempo. 

Os medicamentos são utilizados em escalas, diferentes dos miligramas da alopatia; existem várias escalas como CH- centesimal hahnemanniana, FC = fluxo contínuo, D = decimal, LM =  cinqüenta milesimal e a dose varia de acordo com a necessidade ( ex.: 6CH, 200 FC, etc.).

Podem vir sob a apresentação de líquido ( gotas, tinturas), glóbulos, tabletes, pastilhas, comprimidos ou em pó.

Há que se diferir medicamento homeopático de medicamento manipulado e de fitoterápico.

Medicamento fitoterápico é feito de plantas, geralmente na forma de chás, xarope, pó. Medicamento manipulado é aquele feito nas farmácias de manipulação a partir de uma receita elaborada pelo médico. Todo medicamento homeopático é manipulado, mas nem todo medicamento manipulado é homeopático – vejamos a diferença:

Vamos tomar como exemplo a Camomila. Podemos usa a Chamomilla na forma fitoterápica como um chá, um xarope (ex.:  base   para  xarope  100 ml  com camomila a 2%) ou mandar “dinamizar” em formulação homeopática ( ex.: Cham  30 CH).

Isso é muito importante já que vemos pessoas usando medicações extremamente perigosas como, por exemplo, medicações para perda de peso em que o paciente tem a conotação de que é homeopático só porque foi feito em farmácia de manipulação. Muitos medicamentos podem ser manipulados, inclusive antibióticos, antidepressivos, etc.
Não há um consenso de como as medicações alopáticas, as radiações e alguns alimentos podem interferir com a medicação homeopática, de qualquer maneira é bom que fique guardado em lugar fresco, longe de TV, micro, etc.

“A Homeopatia é cientificamente correta, praticamente eficiente e socialmente útil” DAVID CASTRO.
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